
                A civilização grega: história e legado 

 

A civilização grega ou Grécia Antiga destacou-se na história pelo 

seu grande desenvolvimento em diferentes áreas. Trata-se da 

civilização constituída pelos gregos do sul da Península Balcânica 

e que se estendeu para outras partes do Mediterrâneo. Teve início 

por volta de 1100 a.C. e chegou ao fim em 146 a.C.  

A civilização grega 

A civilização grega foi constituída pelos gregos no sul da Península 

Balcânica e se estendeu para outras partes do Mediterrâneo. 

Outros territórios também foram abrangidos por essa civilização 

como as Cíclades, a Ásia Menor e regiões costeiras no Mar Negro.  

O início oficial da história dessa civilização se deu com o período 

homérico, por volta de 1100 a.C.. Chegou ao fim a transformação 

da Grécia em protetorado romano, em 146 a.C. Os historiadores 

dividem a história grega em cinco períodos sendo o período 

clássico o de auge dessa civilização.  

As pólis gregas, especialmente Atenas e Esparta, apresentaram 

grande desenvolvimento nessa fase. A civilização grega 



contribuiu significativamente para diferentes áreas do 

conhecimento, como a filosofia, história, teatro, literatura, entre 

outras.  

Períodos da história da civilização grega 

A história da Grécia Antiga é dividida em cinco períodos, confira 

abaixo com mais detalhes.  

Período pré-homérico  

De 2000 a 1100 a.C.;  

Nesse período ocorreu a formação do povo grego; 

Fase marcada pela existência de duas grandes civilizações: 

minoica e micênica. 

Período homérico  

De 1100 a 800 a.C.; 

Período em que ocorre processo de ruralização da civilização 

grega devido à invasão dórica; 

Há poucos registros dessa fase da história grega; 

A vida dos gregos, nesse período, gira em torno dos genos; 

Há grande recuo da civilização grega.  

Período arcaico  

De 800 a 500 a.C.; 

Fase marcada pelo surgimento da pólis (modelo de cidade-estado 

da Grécia); 

Houve aumento populacional; 

Os gregos passaram a procurar novos locais para viver; 

Surge o alfabeto fonético.  

 



Período clássico  

De 500 a 338 a.C.; 

Fase em que os gregos apresentaram maior desenvolvimento; 

Período em que a cultura grega floresceu, com destaque para a 

filosofia; 

Acirramento da rivalidade entre as duas grandes cidades-estados 

da Grécia Antiga: Atenas e Esparta.  

Período helenístico  

De 338 a 136 a.C.; 

A Grécia foi conquistada pela Macedônia; 

Assim teve início a fase de difusão da cultura grega pelo Oriente; 

A civilização grega tem como seu marco final a conversão ao 

protetorado romano, em 146 a.C.  

Formação do povo grego 

A partir de 2000 a.C., povos indo-europeus começaram a se 

estabelecer na Grécia Continental. A mescla desses povos deu 

origem ao povo grego. Dentre os povos que formaram o povo 

grego estão: 

Aqueus; 

Jônios; 

Dórios; 

Eólios. 

Cada um desses povos chegou à região em um período distinto.  

Encontro com os cretenses 

Quando os supracitados povos indo-europeus avançaram sobre a 

Grécia depararam-se com uma civilização já consolidada na ilha 



de Creta, no Mar Egeu. Essa era a civilização dos cretenses ou 

minoicos, que existiu de 2000 a.C. até cerca de 1400 a.C., quando 

foram absorvidos pelos micênicos.  

No período pré-homérico houve duas grandes civilizações: 

Minoica (ou cretense)  

Originários da Ásia Menor e estabelecidos nas Cíclades (ilhas do 

Mar Egeu); 

Civilização que sobreviveu especialmente de agricultura e 

comércio; 

Desenvolveram o sistema de escrita hieroglífica conhecida como 

Linear A; 

Acredita-se que a decadência dessa civilização está associada a 

problemas com o solo e desastres naturais.  

Micênicos 

Chamavam a si próprios de aqueus; 

Estima-se que chegaram à região em torno de 1600 a.C.; 

Esse povo expandiu seu domínio para o sul da Grécia alcançando 

assim a Ásia Menor (atual Turquia);  

Tiveram contato com os cretenses, assimilaram algumas de suas 

características culturais;  

Assim surgiu a civilização micênica; 

Criaram laços comerciais importantes com os povos da região do 

Mediterrâneo; 

Dominaram técnicas de metalurgia e cerâmica; 

Sua fonte de escrita era um silabário (símbolos que 

representavam sílabas) chamada de Linear B; 

Sua decadência teve início com a invasão dórica.  



Os dórios 

Os dórios, outro povo indo-europeu, chegaram ao território grego 

a partir de 1200 a.C. Esse povo foi responsável por grande 

destruição tendo eliminado quase que totalmente a cultura 

micênica. Houve um período de recuo civilizacional conhecido 

como período homérico.  

Pólis 

A pólis era o modelo de cidade-estado da Grécia Antiga; 

Estrutura de comunidade que surgiu de forma gradual na Grécia a 

partir dos períodos homérico e arcaico; 

Desenvolveu-se com a sofisticação do modo de vida dos gregos.  

A destruição infligida pelos dórios aos micênicos levou a um 

grande recuo civilizacional. Ocorreu a ruralização das 

comunidades existentes na região e o modo de vida passou a ser 

mais arcaico. A escrita foi deixada de lado momentaneamente e 

grandes cidades como Micenas originaram os genos.  

Genos 

Pequena comunidade agrícola; 

Os habitantes tinham laços de sangue e acreditavam ser 

descendentes de um herdeiro mítico em comum; 

O governo era realizado por um patriarca denominado pater; 

Os membros mais próximos dele formavam a aristocracia local;  

Tipo de organização predominante durante o período homérico 

que perdeu a força a partir do período arcaico; 

Em alguns casos, por questão de segurança, houve a junção de 

diferentes genos formando fratrias, o que reforçou a 

desigualdade.   



A formação das pólis gregas 

As pólis surgiram como reflexo da transformação ocorrida a partir 

do período arcaico. O processo de urbanização se deu a partir do 

século VIII a.C.. Surgiram milhares de pólis em todo o território 

dominado pelos gregos. As principais pólis gregas foram: 

Atenas; 

Esparta; 

Tebas; 

Rodes; 

Corinto.  

Características das pólis 

Eram popularmente conhecidas como cidade-estado; 

Tinham autonomia religiosa, política, jurídica, econômica, entre 

outras;  

As cidades não tinham autonomia para intervir em outras 

cidades.  

Dessa forma a Grécia Antiga não foi um império centralizado e 

nem tinha fronteiras bem estabelecidas. A civilização grega foi 

formada por comunidades que viveram em uma região específica 

com características em comum como religião, cultura, idioma, 

entre outras.  

Em 146 a.C., a Grécia Antiga chegou ao fim tornando-se 

protetorado romano. 

Gostou de saber mais sobre a civilização grega? Para conferir mais 

conteúdos como este e dicas para o Enem e o vestibular, acesse 

outros posts do blog Hexag Medicina! 

 



 

 


